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Resumo 

 

 O tema deste trabalho refere-se à relevância da dimensão ética para a 

formação e a prática do educador. 

Após identificar um dos problemas da atualidade (a crise de valores) e 

acreditar no poder mobilizador e transformador da educação, proponho a 

seguinte questão: como refletir com os professores de modo que a dimensão 

ética, presente na ação pedagógica, seja objeto de estudo de um grupo e se 

converta em possibilidade de ação do professor? 

Para responder essa pergunta, levei em consideração que a questão 

ética é ampla e inesgotável, pois se aplica a preocupações pedagógicas 

pertinentes a toda organização escolar e, também, perpassa necessariamente 

todas as decisões escolares, ou seja, está presente na vida dos educadores. 

Portanto, não houve uma preocupação em se fazer uma pesquisa preliminar 

que visasse constatar problemas e necessidades. 

Este trabalho é essencialmente teórico. Seu objetivo geral é elaborar um 

projeto de ação de coordenador, junto aos professores da escola Aprender 

(nome fictício), que contemple uma reflexão aprofundada sobre a ética nos 

tempos modernos e diretamente articulada às ações pedagógicas dentro da 

escola. 

 

Palavras-chave: ética, valores, formação de professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

This work’s subject refers to the ethical extent’s importance for the 

educator’s building and practice. 

 After identifying one of the nowadays problems (the Stock Market’s 

crisis) and believing in the transforming and mobilizing education’s power, I 

raise the following matter: How to reflect with educators in a way to the ethical 

extent, presents at the pedagogical action, be a group’s study’s subject and turn 

into possibilities of a teacher’s action? 

 Answering this question, I’ve looked upon the ethical matter as a range 

one because it has involved in pedagogical concerns that have been all over 

scholars organization, and it takes part of all scholars decisions, in other words, 

it’s present at educator’s life. Therefore, there hasn’t a concern of doing a 

preliminary research, to point problems and necessities. 

This work is essentially theoretical. Its general objective is to elaborate 

one coordination’s action project, in partnership with the Aprender School’s 

teachers, that embraces a profound study of contemporary ethics and directly 

articulated to the pedagogic actions inside the school.  

 

Key-words: Ethic, Values, Educator’s Building. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sumário 

 

I- Introdução.....................................................................................................08 

II- Referencial Teórico 

Concepções gerais............................................................................................11 

- Visão de homem, educação e mundo.............................................................11 

- Sociedade, Trabalho e Orientação Vocacional...............................................13 

- O papel do coordenador educacional.............................................................16 

- Trajetória e concepção de avaliação...............................................................20 

Subsídios teóricos específicos do tema........................................................ ....22 

- Conclusões......................................................................................................32 

III- Metodologia.................................................................................................34 

IV- Dados de campo 

Avaliação Institucional.......................................................................................35 

V- Proposta de Ação........................................................................................42 

VI- Considerações Finais................................................................................48 

Referências Bibliográficas..............................................................................49 

Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 - 8 - 

I- Introdução 

 

 Pensar na minha trajetória na educação até chegar ao curso de 

Pedagogia e à Habilitação de OE/SE, me faz lembrar de alguns fatos da minha 

vida escolar e do trabalho. 

 Meu interesse pela educação começou quando estava no Ensino Médio. 

Nesse período, os alunos tinham a possibilidade de optar por fazer alguns 

trabalhos voluntários que a escola oferecia. Engajei-me em vários deles e isso 

fez com que, desde então, quisesse trabalhar com a educação de pessoas que 

têm menos oportunidades na vida. 

 Os dois trabalhos mais marcantes foram: um projeto de inclusão digital 

para os funcionários da escola e um projeto com crianças provenientes de 

famílias carentes em que algum membro usasse drogas ou fosse alcoólatra. 

 As professoras que trabalhavam no projeto de inclusão digital faziam, 

semanalmente, reuniões com os alunos monitores para o planejamento e 

divisão de tarefas. Essa experiência me fez concretizar a idéia de que as 

pessoas mudam e, muitas vezes, para melhor, com a ajuda de outras e, no 

caso, do professor. De fato, este é o papel do professor: contribuir para a 

construção de seu aluno. 

 O segundo trabalho voluntário mais marcante mobilizou meu olhar para 

a família e sua influência na vida de uma pessoa, mais especificamente de uma 

criança. 

 As crianças que apareciam no projeto, em geral, eram agitadas e boa 

parte delas apresentava inadequações escolares. Essa experiência foi um 

ponto forte para que eu escolhesse tanto a Pedagogia quanto a Habilitação de 

OE/SE. Acredito que o coordenador pode intervir junto ao professor e à família 

e conseguir resultados positivos e construtivos para todos os envolvidos (aluno, 

família, escola...). 

 Outra experiência fundamental para a escolha da Habilitação foi a 

reunião de equipe da escola em que trabalho. Sou auxiliar de classe de um 4º 

ano de uma escola particular e lá temos reunião de equipe a cada quinze dias. 

 Essas reuniões sempre foram sobre temas variados e quem mais 

participava e colaborava eram as professoras polivalentes dos anos iniciais do 
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Ensino Fundamental. As auxiliares de classe ficavam meio deslocadas e sem 

graça em se expor. Foi reivindicada uma reunião só de auxiliares com a 

coordenação e depois de um tempo ela ocorreu. A partir de então, as auxiliares 

participam mais das reuniões de equipe. É plausível supor que esse contato, 

durante o qual refletíamos sobre a experiência fundamentada teoricamente, 

nos deu maior embasamento e segurança para participarmos. 

 Portanto, acredito que é papel do coordenador promover uma maior 

integração entre os professores e reuniões esclarecedoras em que todos 

participem, trazendo temas de relevância e, assim, trabalhar com a formação 

continuada da equipe. Foi nessas reuniões que percebi a relevância da ética na 

formação do educador. 

 Uma última influência para a escolha da Habilitação e do tema foram 

aulas que tive no terceiro ano da faculdade, na disciplina Metodologia e Prática 

do ensino. Durante essas aulas discutíamos os temas ética e moral de uma 

maneira instigante, o que me fez ir atrás, de forma autônoma, de livros que 

falassem do tema. 

 A ética é um tema atual e de relevância, utilizado recorrentemente pela 

mídia, por profissionais de diferentes áreas e pelas pessoas no seu cotidiano. 

Nesse sentido, precisa ser refletido para que possamos entendê-lo melhor com 

bases em estudos que têm este assunto como objeto. De modo geral, antes 

desse aprofundamento e com base em minha experiência como pessoa e 

como profissional da educação, noto que este termo relaciona-se com valores 

que orientam nossa tomada de decisões e como tal, articular-se-ia com o 

Projeto Político Pedagógico (PPP). Esse tema está presente no trabalho do 

coordenador, em suas atitudes e em seu cotidiano e pode ser trabalhado em 

reunião de equipe por meio de um projeto. Assim, todos poderiam colocar em 

prática atitudes éticas e fazer com que esta permeie a educação como um todo 

e passe a ser algo espontâneo, embora saibamos que a construção de uma 

identidade ética, ou não, é um processo que ocorre no seio de uma sociedade, 

não é inato. 

 A partir dessa constatação (visão de homem a ser aprofundada logo 

mais), ressalto que meu posicionamento recai em uma educação que privilegie 

a ética na formação do sujeito. Para isto, urge a busca de uma compreensão 

sobre o que significa o termo em diferentes abordagens, quer sejam elas de 
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caráter filosófico ou científico, de modo que eu possa ter claramente uma teoria 

bem sedimentada a respeito e tê-la como eixo de um projeto de formação de 

professores. 

 Tenho notado em minha experiência como educadora e também nos 

relatos de colegas, o quanto há de incoerência entre os valores expressos no 

PPP e as atitudes dos professores no seu cotidiano. É necessário que eles 

realizem o que foi expresso no PPP no que se refere à dimensão ética, uma 

vez que foi planejado pelo coletivo. Assim, suas ações teriam sentido e seriam 

justificadas porque estariam coerentes com o que a escola acredita. Isso seria 

possível por meio de uma conscientização dos professores promovida pelo 

coordenador, a partir de decisões democráticas tomadas pelo coletivo. Assim, 

poderiam refletir sobre a ética teoricamente a partir da experiência concreta, 

refletir sobre seus efeitos em um determinado contexto, podendo então, mudar 

atitudes incoerentes. 

 Portanto, o tema deste trabalho refere-se à relevância da dimensão 

ética para a formação e a prática do educador. 

 A questão norteadora deste trabalho é: como refletir com os professores 

de modo que a dimensão ética, presente na ação pedagógica, seja objeto de 

estudo de um grupo e se converta em possibilidade de ação do professor? A 

segunda parte do trabalho refere-se a uma proposta de ação que responda a 

esta questão. 

 O objetivo geral é elaborar um projeto de ação de coordenador, junto 

aos professores da escola Aprender (nome fictício), que contemple uma 

reflexão aprofundada sobre a ética nos tempos modernos e diretamente 

articulada às ações pedagógicas dentro da escola. 
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II- Referencial Teórico 

 

Concepções gerais 

 

Visão de homem, educação e mundo 

 

 Nós, humanos, diferentemente de outras espécies de animais, somos 

seres dotados de razão. Com o passar dos anos da vida de um homem, ele vai 

aprendendo a se utilizar dessa razão em prol de sua aprendizagem. 

 O desenvolvimento do homem ocorre na interação da Filogênese com a 

Ontogênese. A Filogênese engloba os aspectos referentes à espécie humana, 

ao processo biológico de desenvolvimento. A Ontogênese diz respeito ao 

desenvolvimento individual de cada sujeito, do nascimento à morte. 

Para que nossos aspectos filogenéticos e ontogenéticos possam levar 

ao desenvolvimento, necessitamos sempre da presença de outras pessoas. 

Estas, quando somos bebê e criança, fazem por nós. Somos dependentes 

delas para que possamos nos tornar autônomos e sujeitos de nossa própria 

história. 

 Podemos afirmar que somos seres sociais e que nos construímos nas 

relações com os outros, como dito acima. Segundo Charlot (...) o humano 

existe sob a forma de outros homens e de tudo o que a espécie humana 

construiu anteriormente (2000, p. 52). 

 O ser humano é um ser fragmentado, possui tato, olfato, visão e paladar, 

que constituem um conjunto. Também aprende de forma fragmentada, por 

meio das diferentes disciplinas. Faz relações dos fragmentos para resultar em 

algo.  

Por sua condição, o homem é um ausente de si mesmo. Carrega essa 

ausência em si, sob forma de desejo. Um desejo que sempre é, no fundo, 

desejo de si, desse ser que lhe falta, um desejo impossível de saciar, pois 

saciá-lo aniquilaria o homem enquanto homem (Ibidem). 

Charlot coloca que o homem é ausente de si mesmo, pois nossa 

dimensão humana não está em nós e sim nas relações sociais e nos outros. 

Saciar esse desejo seria aniquilar o homem, pois este está em constante 

transformação. Assim, podemos dizer que somos seres inacabados e em 
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constante mudança. Aqui, o Materialismo Histórico Dialético de Marx ganha 

voz. 

A relação homem-homem é histórica, pois acontece em um determinado 

espaço e tempo; é materialista, pois a relação ocorre concretamente entre os 

homens e é dialética, pois como os homens e a realidade vivem em constante 

transformação, há movimento na relação. 

A cultura, por existir na relação homem-homem, também é histórica. Ela, 

e tudo o que existe no mundo, é transmitida por meio dos signos (objetos 

simbólicos). Um problema possível de se identificar aí é a cristalização de 

determinadas culturas, no caso as dominantes. Com isso, aparece a 

desigualdade social, que é uma das características do mundo atual. 

A educação, mesmo com esse quadro de desigualdade social, é um 

direito de todo ser humano. É por meio dela que nos apropriamos de nossa 

dimensão humana, pois nos é mostrada uma cultura pré-existente, anterior ao 

nosso nascimento e construída ao longo da história. A educação nos possibilita 

ter relações com outros e nos insere no mundo a partir de uma determinada 

posição social. 

O processo educacional dá sentido a uma série de perguntas inerentes 

ao homem: Quem sou eu? O que é o mundo? Quem é o outro? A educação é 

um processo de produção do “eu”, que só é possível pela mediação e ajuda do 

outro. É um processo pelo qual a pessoa se constrói enquanto ser humano, 

social e singular. 

Esse processo nos dá subsídios para sermos críticos às coisas que 

existem no mundo e, se necessário, transformá-las. Por meio dos signos, por 

exemplo, a linguagem oral e escrita, a educação faz com que cada pessoa dê 

significados particulares a conceitos e segundo um determinado contexto, tudo 

passe a ter um sentido, formando, assim, um sistema de sentidos. Esse 

sistema se elabora no próprio movimento através do qual eu me construo e sou 

construído pelos outros, esse movimento longo, complexo, nunca 

completamente acabado, que é chamado educação (p. 53). 

O mundo atualmente é o cenário de tudo isso. É estruturado em classes 

sociais e é construído historicamente pelos homens. É um mundo que existe 

sob a forma de relações, palavras, conceitos, imagens... 
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Por estar em constante transformação, requer das pessoas adaptação a 

ele. É um cenário de incertezas: mudanças tecnológicas aparecem a cada dia, 

guerras civis acontecem para quem quiser ver, entre outros fatos. 

A partir de tudo isso, trago uma reflexão sobre ética. Nesse mundo de 

incertezas, os valores das pessoas podem deturpar-se. Mas, sabendo que os 

homens são agentes e sujeitos de suas próprias histórias, acredito ser possível 

conseguir, por meio da educação e da preocupação com o outro, a construção 

de um mundo menos individualista. 

 

Sociedade, Trabalho e Orientação Vocacional 

 

 Nós, seres humanos, costumamos nos juntar naturalmente com outros, 

faz parte da nossa condição. São agregações de pessoas de forma 

organizada, o que chamamos de sociedade. 

Esta sociedade, segundo Baremblitt em seu livro Compêndio de análise 

institucional e outras correntes, é um tecido de instituições que se 

interpenetram e se articulam entre si para regular a produção e a reprodução 

da vida humana sobre a terra e a relação entre os homens (p.29). Mas o que 

são essas instituições? São composições lógicas de relações pessoais e 

grupais que regulam as atividades humanas. Podem ser leis ou normas que se 

baseiem nos comportamentos humanos e suas regularidades. 

No entanto, para que as instituições cumpram sua função de regulação 

da vida humana, é necessário que elas se concretizem e isso ocorre por meio 

das organizações. Estas são materializações das instituições, são meios para 

se tornar possível e efetivo aquilo que elas dizem. São estabelecimentos que 

fazem a ligação entre a sociedade e o Estado. 

Sociedade pode também ser definida como algo construído nas relações 

sociais e que se transforma constantemente. É feita de redes relacionais 

sustentadas por cada um de nós. 

Nas nossas vidas, há uma série de ocupações e papéis que nos 

enredam à vida de outros. Segundo Marília J. Marino (1998-1999) o outro é 

sempre espelho do “eu”, de onde se constrói a própria imagem e uma imagem 

de mundo. Ao lado de cada um de nós, convivem outras pessoas, constituindo 

assim, um átomo social (relações e papéis estabelecidos). As relações podem 
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acontecer entre pessoas, que se dá pela construção de um vínculo e pelo 

relacionamento com o outro sempre de algum lugar (filho, pai, amigo...) ou pela 

relação com grupos, que ocorre por meio da identificação de necessidades em 

comum. O primeiro grupo com o qual nos relacionamos é a família, que nos 

insere na vida social. 

Os papéis que desempenhamos, uns na vida dos outros, vêm 

carregados de expectativas e trazem consigo determinados perfis, o que acaba 

norteando nossas ações. Esses perfis são determinados pela cultura e quem a 

constrói são os homens, com seus comportamentos e tradições. 

Uma característica fundamental das nossas vidas, que ajuda a construir 

a cultura, é o trabalho (instituição). Antigamente, este era determinado de 

acordo com o sexo e classe social. As mulheres tinham um tipo de trabalho, os 

homens outro e os filhos geralmente seguiam as profissões dos pais. 

Atualmente, essa visão mudou. O trabalho é mais flexível e temos certa 

liberdade de escolha. Há uma abertura para nossa espontaneidade e 

criatividade e desde cedo, por meio de brincadeiras, é possível 

experimentarmos e colocarmo-nos nos diferentes papéis e ocupações. 

É por meio dele que transformamos a natureza e construímos um mundo 

civilizado. Ele é um fator importante na determinação da nossa identidade, 

muitas vezes nos definimos para alguém dizendo no que trabalhamos. O 

trabalho é a dimensão do fazer presente em nós. Ao mesmo tempo em que 

fazemos algo ou exercemos determinada função, vamos nos construindo. O 

ato humano de transformação da natureza é o trabalho, que torna o homem 

pessoa, à medida que cria novas realidades, situando-o no momento histórico 

(PIMENTEL, 1980, p.4). 

A partir do momento em que começamos a trabalhar, nos tornamos 

sujeitos e autores de nossa própria história. É essa visão que os profissionais 

de Orientação Vocacional (OV) devem ter: a pessoa como sujeito capaz de 

escolher o que pretende fazer na vida, dentro de um contexto social 

determinado. 

A nossa vocação é construída subjetiva e historicamente em interação 

com os outros, de acordo com as oportunidades familiares, as disposições 

pessoais e o contexto sociocultural e econômico. 



 - 15 - 

 O trabalho do orientador vocacional favorece processos de escolha e 

tomada de decisões. Promove o auto-conhecimento para que haja uma 

identificação com alguma ocupação. Assim, existem maiores possibilidades de 

nos desenvolvermos em todas as nossas potencialidades. Uma das estratégias 

utilizadas é a realização de testes que apontem algumas características 

pessoais do orientando, com isso é possível confrontá-las com as 

características e necessidades das diferentes profissões. Outra estratégia de 

boa utilidade é a visita a diferentes locais de trabalho, onde haja diferentes 

profissionais. 

 Circe Petersen, em seu texto Orientação Vocacional Ocupacional: uma 

descoberta em um espaço compartilhado (2004) aponta a necessidade de criar 

um “espaço compartilhado” entre orientador e orientando. É essencial que haja 

um ambiente favorável e isso ocorre por meio da utilização de diferentes 

recursos. 

 É necessário cuidar para que não haja uma dissociação entre prazer e 

trabalho. Assim, pode-se corrigir a visão de trabalho como obrigação 

desvinculada de satisfação. 

O trabalho de OV pode ser realizado também no ambiente escolar por 

meio de um projeto. Pode ser iniciado com as crianças, ao lado das atividades 

pertencentes ao currículo geral. Por exemplo, pode-se abordar o tema trabalho 

e suas relações com os sujeitos em Estudos Sociais, o modo de organização 

de grupos de animais em Ciências e etc. Mais para frente, com alunos mais 

velhos, pode-se trabalhar dinâmicas de auto-conhecimento e de formação da 

personalidade, bem como iniciar um trabalho voluntário, trabalhar em grupo as 

visões de homem, mundo e sociedade, trazer diferentes palestrantes para falar 

de suas profissões, entre outras possibilidades.  

Esse processo todo é muito importante, pois é por meio dele que 

conhecemos as diferentes carreiras e a realidade do mercado de trabalho, 

tendo sempre em vista as constantes mudanças ocorridas na sociedade. 

Nesse processo, como dito anteriormente, a pessoa é sujeito de sua própria 

história, é única e necessita de um tempo individualizado para que elabore com 

calma seu projeto vocacional e sua identidade, pois segundo Silvio Bock 

(2006), a pessoa é multideterminada. 
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O papel do coordenador educacional 

 

 Vivemos hoje em um mundo que está em constante transformação: 

novas tecnologias surgem constantemente (para o “bem” e para o “mal”), 

guerras civis acontecem (entre policiais e traficantes, por exemplo) e há em 

nossa sociedade uma crise de valores. O individualismo está muito presente, 

fazendo com que as pessoas se preocupem mais com elas próprias do que 

com os outros, tendo uma atitude egoísta e um descaso com a sociedade. 

Enfim, vivemos em um mundo de incertezas. É nesse cenário que a educação 

e a escola se inserem. 

 No ambiente escolar aparecem situações e problemas do cotidiano e 

quem lida com eles são os profissionais da escola. Para isso, esses 

profissionais devem estar minimamente preparados e atentos a imprevistos. 

Essa preparação deve ser realizada com a colaboração de todos os agentes da 

educação presentes em uma escola, sob a orientação do coordenador 

pedagógico. 

Paulo Roberto Padilha (1998) fala sobre a escola cidadã, que possibilita 

a cidadania (exercício pleno por parte da sociedade de seus direitos e deveres, 

baseados na democracia). A essa idéia vincula-se uma outra: a da participação 

de diferentes atores (professores, pais, alunos...) no processo educativo. Ao 

encarar os problemas de uma instituição ou do sistema educacional como um 

todo é necessário haver uma reflexão sobre como realizar e organizar todas as 

atividades no âmbito escolar e educacional. Essa reflexão é feita com a 

participação dos diferentes atores já citados e propicia um debate construtivo. 

 Começam a ser traçadas aqui algumas das funções do coordenador, 

como: apoiar e orientar professores, alunos e pais, ajudar no planejamento, 

assessorar a direção no funcionamento pedagógico da escola, entre outras. 

Na década de 50, o acompanhamento do trabalho escolar era feito pelos 

DECs (Distrito de Educação e Cultura). Não havia orientadores, nem 

supervisores. Com a democratização do ensino, a partir dos anos 70, houve 

muitas mudanças e uma delas foi a admissão de outros profissionais para a 

estrutura escolar no sentido de aprimorar as concepções metodológicas. Um 

desses novos profissionais foi o orientador educacional. Ele tinha a função de 

promover encontros semanais nas salas de aula e em atendimentos 
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individuais. Seu maior objetivo era o ajustamento escolar do aluno 

(GRINSPUN, 2005, p. 19), geralmente dos que não aprendiam e dos que não 

obedeciam. Com o Tecnicismo surge o “tripé”, nome dado ao conjunto direção, 

supervisão escolar e orientação educacional. Naquele momento, o orientador 

passou a participar do planejamento, do desenvolvimento e avaliação do 

processo educativo. Com isso, seu papel era útil para que a ação educativa se 

aprimorasse e fosse mais adequada à realidade do aluno. Há anos atrás, o 

coordenador era visto a partir de um âmbito mais psicológico, era um 

“ajustador” dos alunos à escola e à sociedade. Atualmente ele é visto sob um 

âmbito mais pedagógico, que visa à transformação do sujeito e da sociedade 

por meio do conhecimento. Sobre isto, Gonçalves (2002) afirma que de algum 

tempo até os dias de hoje, o papel do coordenador mudou, 

(...) podemos dizer que o coordenador pedagógico, hoje, concretiza a 

superação da dicotomia entre orientação educacional e supervisão (...) ao 

exercer o papel de apoio e orientação junto aos demais participantes da 

comunidade escolar. 

 Ao conseguir exercer seu papel junto à comunidade escolar, o 

coordenador pode acelerar e implantar reformas escolares, trabalhar de modo 

que possa contar com a ajuda de todos e identificar melhor as necessidades 

das pessoas, pois de um modo geral, o contexto da escola reflete a realidade. 

Esse contexto escolar e social fundamenta a escolha de temas a serem 

tratados, que vão além dos conteúdos específicos do currículo. São temas que 

favorecem a inter e transdisciplinaridade e constroem a educação para uma 

vida melhor. Os coordenadores estimulam e lideram os estudos sobre esses 

temas, podendo praticá-los e traduzi-los em parâmetros de conduta e projetos 

a serem implantados. 

 Assim, a escola estaria coerente com a realidade, pensando na 

formação de valores e na preparação dos alunos para viver em sociedade, 

questioná-la e construir autonomia, mesmo tendo em vista que essa sociedade 

está em constante transformação. Essa autonomia, segundo Mírian Grispun, 

em seu texto O papel da Orientação Educacional diante das perspectivas 

atuais da escola, é a: 

(...) capacidade de deliberar sobre si mesmo criando suas próprias normas, 

em que a idéia de se fazer ser sem ser alienado ao mundo, ou seja, não criar 
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normas que o isole (...) permita aproximações com a realidade de forma mais 

ativa e menos passiva (2005, p. 83).  

 A autonomia é um dos objetivos educacionais presentes nas escolas, 

atualmente. Outro deles é a formação de valores e consciências cidadãs. 

Os coordenadores, professores e todos os funcionários das escolas 

bem como todos os agentes educacionais devem ter visões e atitudes éticas 

para que esse objetivo possa ser cumprido e também para que haja um 

contraponto à violência exacerbada de nossa sociedade atual. Essa violência, 

segundo Mary Rangel (2005), ocorre porque há uma “ausência de limites”. 

Estes não são entendidos aqui como cerceamento da liberdade, mas sim como 

parâmetros, definições, referências de conduta, valores que orientam a vida 

pessoal e as relações sociais. 

Os limites que conduzem as relações na escola têm o mesmo propósito 

dos limites mais gerais propostos pela sociedade. Baseiam-se no respeito, 

consideração e colaboração para evitar processos de exclusão, que acabam 

tendo por conseqüência a violência, o preconceito, a discriminação e a 

indiferença. 

Um modo de abordar esses temas é por meio de um código de ética. 

Este é construído pelo e para o coletivo (princípio da escola cidadã) e define 

parâmetros de conduta para a qualidade das relações sociais e para o 

aprimoramento da convivência. É um estímulo à aproximação de todos os 

segmentos da escola. Esse código ocorre também por meio de reflexões e 

definições de atitudes e condutas na perspectiva de uma educação para a 

consciência de limites éticos. 

Os assuntos “limites” e “ética” podem ser abordados em reuniões 

pedagógicas e de formação continuada da equipe. Cabe ao coordenador 

promover essa formação, propondo temas, discutindo as necessidades 

emergentes para que todos juntos possam decidir quais são as prioridades. 

A formação continuada, segundo Naura Syria Carapeto Ferreira (2003), 

(...) precisa ser entendida como um mecanismo de permanente capacitação 

reflexiva de todos os seres humanos às múltiplas exigências/desafios que a 

ciência, a tecnologia e o mundo do (não) trabalho colocam (p.20). Devido a 

essas múltiplas exigências e desafios colocados a nós pelo mundo, a 

permanente e reflexiva capacitação dos docentes vai ao encontro da formação 
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de um novo cidadão do mundo. Este cidadão, assim como o mundo que o 

cerca, deve estar em constante transformação. Naura cita Bárcena e Mèlich 

(2000) que dizem que a formação continuada pode ser vista como um 

acontecimento ético, ou seja, uma educação para a percepção do outro como 

uma radical novidade (já que está em constante transformação). 

Para que tudo o que foi tratado a cima seja viável, é necessário criar um 

Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. Como dito no início do texto, 

vivemos em uma época de grandes e constantes mudanças. Nessas 

circunstâncias, podemos afirmar que cada um de nós tem pontos de vistas 

diferentes dos outros, o que causa, muitas vezes, divergências dentro da 

própria escola. Acaba ocorrendo um jogo político, de interesses pessoais ou de 

grupos. 

Considerando que o PPP deve ser construído conjuntamente com 

representantes de toda a comunidade escolar, concluímos que haverá 

oposições e com isso movimento. O Projeto da escola é (...) um processo 

contínuo e permanente de tomada de decisões diante de uma realidade em 

constante mudança (GONÇALVES, 1998). Então, se o PPP for feito de modo 

definitivo e cristalizado, com o tempo, ficará ultrapassado e incoerente com a 

realidade. 

O PPP também precisa adquirir a condição de documento, pois é 

necessário que haja um registro das decisões dos educadores em um 

determinado momento, para que futuramente, quando for reformulado, tenha 

uma referência, algo que possa orientá-los. É documento, pois integra, oferece 

diretrizes como: concepção de sociedade, educação, conhecimento e etc.; 

indica metas, transformações que se deseja fazer e prevê mecanismos de 

avaliação, tanto institucional como da aprendizagem. Para que isso seja 

possível, é necessário que toda equipe tenha fundamentos teóricos filosóficos, 

sociológicos e psicológicos. Apesar dessa necessidade de documentação, não 

se pode limitar-se a ela. 

Por meio da concepção de planejamento dialógico, a construção do 

PPP se dá coletivamente e não somente por especialistas em gabinete. Se 

todos participam da tomada de decisões, do estabelecimento de regras para o 

funcionamento do grupo e da divisão de tarefas entre os membros, então, a 

responsabilidade pelo trabalho será de todos. A opinião do aluno é super 
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importante nesse processo, pois como dito anteriormente, ajuda na 

viabilização da escola cidadã. A participação dos alunos, bem como a dos 

pais,  

(...) pode dar-se na programação de atividades, na coordenação de eventos 

intra e extra-escolares e no estudo da realidade. Eles devem vincular-se 

principalmente aos diversos colegiados existentes na escola, com o que 

estarão até mesmo consolidando a prática participativa (PADILHA, 1998, p. 

74). 

Após essa reflexão, podemos concluir que o papel do coordenador deve 

ser pautado na ética e no exercício da coletividade. Contudo, não existe uma 

fórmula para se tornar um. Sempre haverá imprevistos, pessoas diferentes, 

realidades diferentes, demandas diferentes... O que existe são dicas que 

podem ajudar o coordenador e sua atuação no processo educativo. 

 

Trajetória e concepção de avaliação 

 

Pensar em avaliação, hoje em dia, me faz lembrar de fatos da minha 

vida escolar e acadêmica. 

Durante o Ensino Fundamental I, entendia que a avaliação se constituía 

somente de provas e auto-avaliações. Ter auto-avaliação mostrava que a 

escola considerava a opinião do aluno e alguns aspectos subjetivos. Ela tinha 

uma visão diferente da tradicional: o mais importante não eram as provas e as 

respostas certas. A avaliação era vista como um processo de reflexão e ponto 

de partida para ações. Por meio dela, a escola pensava e planejava a prática, 

tendo maior consciência desta. 

Não se limitar às provas, como único método de avaliação, é uma nova 

forma de interpretação da aprendizagem e do papel que o aluno desempenha. 

Durante o Ensino Fundamental II e Médio, minha concepção de 

avaliação mudou. Percebi que esta era usada também para manter a ordem e 

a autoridade do professor. Nas aulas de inglês, os alunos faziam uma prova 

que os selecionava e dividia em duas salas: a dos bons alunos e a dos ruins. 

Isso me marcou muito. 
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Nessa época, comecei a ser avaliada por meio de testes. O tempo era 

rigorosamente contado e respeitado, se alguém ultrapassasse o limite, a prova 

era retirada de suas mãos imediatamente. Essas provas eram exames 

simulados para o vestibular e aconteciam toda semana. 

Essas últimas experiências me fizeram esquecer as primeiras e 

deixaram a idéia de que o mais importante na avaliação é uma prova que vai 

dizer se você está selecionado para uma próxima “fase” ou para determinada 

função. É provar algo a alguém para chegar a determinado fim. 

Após o curso de Pedagogia, minha concepção de avaliação mudou 

novamente. Atualmente, está mais ligada às minhas experiências do Ensino 

Fundamental I. Vejo a avaliação como um ponto de partida para o 

planejamento, como um processo constituído por diferentes instrumentos e 

estratégias, que leva em consideração a subjetividade dos alunos. 

Avaliar se refere a qualquer processo por meio do qual alguma ou várias 

características de um aluno/a, de um grupo de estudantes, de um ambiente 

educativo, de objetivos educativos, de materiais, professores/as, programas, 

etc., recebem a atenção de quem avalia, analisam-se e valorizam-se suas 

características e condições em função de alguns critérios ou pontos de 

referência para emitir um julgamento que seja relevante para a educação 

(Sacristán, 1998, p. 298). 

A avaliação de alunos, professores, materiais, etc., faz com que a escola 

e a educação melhorem sempre e que esta esteja atenta às necessidades de 

todos que fazem parte dela. Ao avaliar, faz-se um julgamento de valor, valoriza-

se comportamentos, atitudes e resultados obtidos em relação aos objetivos 

visados, que estão sempre por trás da avaliação. 

Para Sacristán, a avaliação também é vista sob o olhar ético, trazendo 

algumas questões: (...) o que se deve avaliar e porque fazê-lo; o que se deve 

comunicar sobre a avaliação dos alunos/as aos pais, a outros professores/as, à 

sociedade; como convém expressar os resultados da avaliação (p. 303). 

A ética é um tema importante atualmente, e a avaliação pode tornar-se 

um meio para desenvolvimento de atitudes éticas. Isso ocorre, pois por meio da 

avaliação há um melhor conhecimento da realidade. Assim, é possível a cada 
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um tomar atitudes pensando no que é melhor e mais justo para as pessoas em 

questão. 

 

Subsídios teóricos específicos do tema 

 

 Conforme já definido na concepção de coordenador pedagógico, a 

dimensão ética refere-se a um componente de extrema relevância na 

configuração deste papel. Mas em que consiste o termo “ética”? É sinônimo de 

moral? É sinônimo de valores? São vários autores que se ocupam dessa 

temática nas diferentes áreas do conhecimento: na filosofia, na psicologia 

educacional, na teologia, na sociologia e outras mais. Essas múltiplas 

abordagens nos permitem concluir sobre a relevância do tema na medida em 

que é refletido de diversas perspectivas. 

 Inicio a reflexão buscando definir o significado do termo. Segundo Adolfo 

Sánchez Vázquez, a ética é a teoria ou ciência do comportamento moral dos 

homens em sociedade (2007, p.23). Ela explica, esclarece e investiga uma 

determinada realidade, elaborando os conceitos correspondentes. 

Considerando que a realidade não é estática e que a moral varia de cultura 

para cultura e se modifica com o tempo no âmbito de uma mesma sociedade, a 

teoria ética deve retornar constantemente à realidade e aos problemas 

propostos pela prática moral para que não seja ou se torne uma mera 

especulação. O mesmo autor define moral como: 

(...) um sistema de normas, princípios e valores, segundo o qual são 

regulamentadas as relações mútuas entre os indivíduos ou entre estes e a 

comunidade, de tal maneira que estas normas, dotadas de um caráter histórico 

e social, sejam acatadas livre e conscientemente, por uma convicção íntima, e 

não de uma maneira mecânica, externa ou impessoal (p.84). 

 Em nossas vidas, nos deparamos com a necessidade de orientar nossos 

comportamentos por meio de normas e valores que os justifiquem. Essas 

normas são reconhecidas intimamente e, com isso, compreendemos que 

temos o dever de agir desta ou daquela maneira. Assim como agimos e nos 

orientamos a partir de uma moral, também por ela julgamos e somos julgados. 

 Nossos comportamentos morais não só fazem parte de nossa vida 

cotidiana como também têm um valor para nós. É este valor que nos faz agir 
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de determinada maneira e não de outra, seguindo uma regra moral específica 

que justifique nossos atos. É por meio dessa mesma regra que, como dito 

acima, julgamos e somos julgados. Acreditamos que nossa decisão é 

moralmente mais elevada do que outras, tendo em vista que todo ato moral 

inclui a necessidade de escolher entre vários atos possíveis. 

 Os valores, como o citado acima, são criações dos homens enquanto 

seres histórico-sociais e que possuem atividades práticas. Os valores são, pois, 

criações humanas, e só existem e se realizam no homem e pelo homem 

(VÁZQUEZ, 2007, p.146). Assim, podemos atribuir aos valores uma 

objetividade social, pois eles só existem unicamente em um “mundo social”. 

 Até mesmo as coisas que não são criadas pelo homem (as coisas da 

natureza) só adquirem um valor, quando entram numa relação especial com 

ele, integrando-se no seu mundo como coisas humanas ou humanizadas. 

 Vázquez afirma que somente a partir do século XIX é que surgiu uma 

disciplina específica dos valores: a axiologia (do grego axios, “valor”). Esta se 

ocupa das relações que se estabelecem entre os seres. Valorizar é não ser 

indiferente. O valor se faz presente numa relação de não indiferença entre os 

homens e os elementos com que se defronta (da natureza e da cultura). 

 Os valores morais, que estão presentes nas relações entre os homens, 

existem para qualificar moralmente o comportamento dos indivíduos ou de 

grupos sociais, as intenções de seus atos e seus resultados e conseqüências. 

 Segundo Vázquez, a palavra moral vem do latim mos ou mores que quer 

dizer “costume” ou “costumes”, regras adquiridas com o tempo, por hábito e 

conquistadas pelo homem. A palavra ética vem do grego ethos que quer dizer 

“modo de ser” ou “caráter”, também conquistados, com o tempo, pelo homem. 

Esses significados etimológicos não correspondem aos significados atuais dos 

termos, pois como já foi dito, eles se alteram ao longo do tempo, conforme o 

que se entende pelo ser homem. 

 De acordo com o mesmo autor, a visão de homem relacionada ao 

comportamento moral, é uma contribuição da filosofia para a ética. Há tempos 

em que se achava que a ética era só mais um ramo da filosofia, mas 

atualmente, como dito anteriormente, ela sofre influência desta bem como de 

outras áreas de estudo como a psicologia, ciências sociais e antropologia, 

direito, economia política, entre outras. 
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 A psicologia traz contribuições à ética quando nos mostra as “leis” que 

regem as motivações internas dos nossos comportamentos e esclarece as 

condições subjetivas do ato moral. 

As ciências sociais e a antropologia dão sua contribuição, pois estudam 

sociedades primitivas ou desaparecidas e atuais. Nelas, estudam o 

comportamento do homem como ser social, suas relações e as estruturas nas 

quais estas ocorrem. Nós nascemos em uma sociedade que já tem sua moral e 

para conviver nela precisamos nos apropriar de suas regras e valores por meio 

da educação. É nesse sentido que discutir a questão ética como elemento 

fundamental da constituição humana, na escola, por meio da função do 

coordenador e da formação em serviço me ajudou a eleger esse tema. 

 O direito e suas disciplinas estudam o comportamento do homem como 

normativo. Somos sujeitos a normas obrigatórias e muitas vezes até com um 

caráter coercitivo. As normas presentes na moral nem sempre possuem esse 

caráter. Podemos exemplificar essa situação considerando uma determinada 

religião, por exemplo, o Islamismo. Os adeptos dela vêem como norma moral a 

oração ritual diária, que se torna meio de evidenciar a igualdade de todos os 

muçulmanos perante Deus. Eles acreditam que seja dever fazer isso, não 

encaram como uma norma imposta. 

 A economia política relaciona fenômenos econômicos com a moral: as 

relações econômicas influem na moral dominante de uma sociedade; o 

trabalho e sua divisão social, as propriedades e distribuição de rendas, entre 

outros. 

 Neste trabalho não implica um aprofundamento da moral enquanto 

aspecto tangencial das diferentes áreas, mas sim da compreensão do termo de 

modo a nos fundamentar para uma ação mais crítica junto aos educadores. 

Nesse sentido, me deterei às teorias que auxiliem essa definição. 

 De acordo com Vázquez a moral é composta por dois planos: o 

normativo e o factual. O primeiro é composto por regras de ação que dizem o 

que “deve ser”, como o humano deve se comportar. O segundo é composto por 

alguns atos que se realizam concretamente e isso ocorre independentemente 

de como pensemos que devesse ser. Esses dois planos encontram-se numa 

“relação mútua”, pois o normativo só existe porque pode ser realizado e, assim, 

vai ao encontro com o plano factual. Aquilo que é realizado (o factual), por sua 
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vez, só ganha significado moral na medida em que pode ser relacionado a uma 

norma. Como exemplo, vejamos a norma moral: “respeita teus pais”. Essa 

norma só foi criada, pois existem ações e comportamentos humanos que 

mostram o respeito e a falta dele em relação aos pais. A falta de respeito 

acontece mesmo existindo essa norma e, como dito anteriormente, de modo 

independente de como pensamos que é o melhor. 

 Refletir sobre problemas educacionais, inevitavelmente, nos leva à 

questão dos valores, pois as ações que objetivam a busca de soluções 

envolvem a superação de ações pedagógicas que, sob uma análise criteriosa, 

revelam-se inadequadas à realidade. É nesse processo de análise e de 

proposições que valores irão nortear as alterações do percurso. Essas 

alterações podem referir-se à simples mudança de estratégia, mas podem 

também envolver os objetivos amplos e específicos que foram anteriormente 

estabelecidos. 

 Muitos conflitos que ocorrem nas escolas têm presente oposições de 

valores, diferentes objetivos para as ações. Por exemplo: o valor que é dado 

pelo professor ao conhecimento científico. Ao fazer intervenções no trabalho de 

um aluno, este pode interpretar como uma diminuição do seu trabalho. Há 

então um conflito de valores, mas olhando das diferentes perspectivas, ambos 

têm razão. 

 Nesse âmbito é que a atuação do outro (professor, coordenador...) faz 

sentido para uma reflexão prática bem fundamentada na ética. Isso pressupõe 

refletir sobre os valores subjetivos de cada sujeito atuante na escola. 

 Outro autor que estudou o tema foi Yves de La Taille. Segundo ele a 

moral se refere a normas de conduta ligadas a deveres. Cabe à indagação 

moral responder a pergunta “como devo viver?”. A ética se refere a objetivos e 

qualidade de vida. Cabe à reflexão ética responder a pergunta “que vida quero 

viver?”. 

 Yves cita o utilitarismo que afirma que uma boa regra moral (...) é aquela 

cuja aplicação resulta no maior bem para a maioria das pessoas (...) (2006, 

p.30). Essa corrente faz relação com a teoria de outros autores, como Adolfo 

Sánchez Vázquez já citado, que diz que a ética é a reflexão sobre a moral. Ela 

ilustra bem a possível interdependência entre a reflexão ética sobre as normas 

morais de conduta e a busca da felicidade individual e/ou coletiva. 
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 Atualmente é necessário reconhecer que em diferentes épocas, culturas 

e até entre pessoas existem diversos conteúdos associados à moral. Se 

admitirmos haver essa distinção entre forma e conteúdo (...) é porque 

assumimos que há algo em comum a todas as expressões da moralidade. 

Esse algo em comum é o sentimento de obrigatoriedade (Ibidem). Esse 

sentimento, do ponto de vista psicológico, consiste em uma auto-imposição, 

mandamentos da consciência que acabam por fazer as pessoas agirem de 

determinadas formas e não de outras. 

 Assim como o sentimento de obrigatoriedade admite diversos conteúdos 

morais, a exigência social de cumprimento de deveres também admite. 

Em resumo, podemos afirmar a existência de um plano moral: do ponto de 

vista sociológico, pelo fato de não se conhecer cultura sem sistema moral, e do 

ponto de vista psicológico, pelo fato de os seres humanos serem passíveis de 

experimentar o sentimento de obrigatoriedade, o sentimento do dever moral (p. 

32). 

 Como dito acima, não há cultura sem sistema moral. Considerando que 

é por meio da educação que uma determinada cultura é transmitida, conclui-se 

que seu respectivo sistema moral também acaba sendo transmitido pela 

educação. Sendo esta um fenômeno social que atua na construção de seres 

humanos morais, podemos dizer que está totalmente vinculada ao tema da 

ética. 

 Yves nos apresenta, dentro do campo da filosofia moral, duas teorias: a 

deontológica e a teleológica. A primeira diz que os deveres morais, por serem 

bons em si mesmos, devem ser obedecidos incondicionalmente. A segunda diz 

que o valor moral de uma ação é medido a partir das conseqüências concretas 

dessa ação no mundo. Mesmo fazendo essa distinção, os sujeitos 

pressupostos pelas duas teorias experimentam o sentimento de 

obrigatoriedade. Por exemplo: imaginemos estar escondendo em nossa casa 

uma pessoa inocente procurada por policiais a serviço de uma ditadura. Se 

eles batem à nossa porta e perguntam pela pessoa, é moralmente correto 

revelar onde ela está? Para a teoria deontológica, sim, pois a norma moral “não 

mentir” é boa em si mesma, em qualquer circunstância. Para a teoria 

teleológica, não, pois as conseqüências desse ato seriam moralmente 

condenáveis (levar uma pessoa inocente à morte). Outro exemplo, agora 
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pensando no ambiente escolar: imaginemos estar em uma escola na periferia. 

Deparamos-nos com uma criança pegando discretamente parte do lanche de 

outra porque em sua casa não tem comida e ela está passando fome. O que 

fazer? Delatar a criança? Para a teoria deontológica deveríamos delatar, pois a 

norma não “furte” ou pegue para si algo alheio é boa em si mesma, em 

qualquer situação. Para a teoria teleológica, não, pois a conseqüência concreta 

seria moralmente condenável (deixar uma criança passar fome). 

 Podemos pensar em outro aspecto do plano moral que é o que diz 

respeito à freqüência do sentimento de obrigatoriedade. Yves pensa que este é 

um traço psíquico comum às pessoas, ao contrário do que dizem outros 

autores. Mesmo havendo pessoas que não agem de acordo com normas 

morais, não significa que elas não possuam o sentimento de obrigatoriedade. 

Às vezes, este foi mais fraco do que outros sentimentos, não conseguindo 

impedir ações contrárias à moral. 

 Cabe aqui uma reflexão sobre a “força” desse sentimento e é nesse 

ponto que entra o plano ético. 

Reserva-se a esse plano a pergunta: “que vida eu quero viver?”. 

 Yves de La Taille deu alguns passos na direção de definir o plano ético e 

chegou a algumas conclusões. A primeira delas é que esse plano está ligado à 

subjetividade, ao sentir. Não é possível ser feliz sem se sentir feliz (p.37). 

 A segunda conclusão consiste na relação entre o sentir-se feliz e o eixo 

do tempo. Os filósofos que estudaram a ética contemplam a vida como um todo 

e não como uma junção de momentos de prazer. Em outras palavras, a 

reflexão ética deve enxergar o homem por inteiro, não apenas por práticas 

fragmentadas. Pensando no que foi dito anteriormente na visão do homem 

apresentada, nós construímos nossa própria história, transformamos a 

natureza e a nós mesmos. O comportamento moral é próprio de nossa espécie 

enquanto seres históricos, sociais, que transformam conscientemente o mundo 

e a natureza e que a adapta segundo seus interesses e necessidades de um 

dado momento histórico e mesmo de um dado momento da nossa vida 

pessoal. Portanto, não podemos enxergar o homem apenas por meio de suas 

práticas fragmentadas. 

 Uma terceira conclusão diz respeito ao sentido dado por nós à vida. Não 

encontrá-lo e viver um vazio existencial são, sem dúvida, motivos para a 
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infelicidade e, assim, temas importantes para a discussão do plano ético. 

Segundo Richard Sennet (1979), citado por Yves, o ideal moderno é cada um 

encontrar sua identidade no seio de sua própria intimidade, de sua 

singularidade: cada um deve escrever seu próprio papel, construir sua própria 

personalidade (p.45). 

 A quarta e última conclusão diz respeito ao que seria invariante no plano 

ético: a realização da “expansão de si próprio”. 

 O ser humano como ser social e como tendo uma existência social, faz 

com que a tomada de consciência de si seja também a tomada de consciência 

de suas ações no mundo. Sendo assim, as respostas da pergunta “como quero 

viver?” são inseparáveis das respostas da pergunta “quem eu quero ser?”. 

 Uma das motivações básicas e essenciais para a “expansão de si 

próprio” é a superação das próprias limitações. Ao falar em limites voltamos à 

discussão em torno da moral, já que esta está relacionada à colocação de 

regras, também encaradas como limites. Vamos aprofundar este aspecto com 

Yves de La Taille. 

 Atualmente, ao falarmos em limites, acabamos nos remetendo à idéia de 

“impor limites”, relacionando-os à obediência da criança, ao respeito e à 

disciplina imposta pelo adulto. Porém, o termo tem, também, outros dois 

significados: o de fronteira a ser ultrapassada, horizonte a ser transposto pela 

criança e um último que diz respeito à intimidade desta, que não pode ser 

ultrapassada pelo adulto. 

Dada a relevância do conceito de limites para a questão do valor e da 

ética, explorarei os três tipos de acordo com La Taille. 

O primeiro diz respeito à idéia de transpor limites, relacionando-a a 

maturidade. 

 Yves cita Alain, um filósofo francês que diz que a infância é uma etapa 

da vida a ser superada e que a grande motivação que inspira a criança é, 

justamente, concluir essa etapa e cada vez mais se aproximar do modo de ser 

“adulto” e ser tratada como “gente grande”. Durante toda a infância, a criança 

se preocupa em fazer algo ainda difícil devido às limitações de sua idade. 

Essa é a mola afetiva do desenvolvimento: ampliar os horizontes, ter êxito no 

que era antes impossível, compreender coisas antes inexistentes ou 



 - 29 - 

misteriosas, impor a própria individualidade; numa palavra, transpor limites 

(2006, pp. 13 -14). 

 Desenvolver-se é superar limites, transpô-los. Se existe essa idéia de 

transpor limites, podemos dizer que estes representam fronteiras entre dois 

territórios. Aquilo que está além da fronteira é desejável, mas também 

desconhecido e, muitas vezes, assustador. Entrar em contato com isso nos traz 

a idéia de correr alguns riscos e, nem sempre, estamos dispostos a fazê-lo. Por 

isso, é comum e perfeitamente compreensível encontrarmos o chamado “medo 

de crescer”. Podemos concluir que uma das funções da educação, longe de ser 

apenas uma imposição de limites, é ajudar a criança cognitiva e 

emocionalmente a transpô-los, ir além deles. 

 Por meio da educação devemos proporcionar oportunidades para que as 

crianças entrem em contato com coisas que despertem nelas a vontade de 

alcançar um nível superior. Seria melhor e mais significativo se motivássemos 

as crianças por meio de seus interesses. Causaríamos um momento de 

desequilíbrio, um estímulo à aprendizagem, no qual a criança aprenderia 

melhor, pois o assunto seria, de fato, de seu interesse e faria mais sentido. Em 

resumo, a busca da aprendizagem significativa é correta: não trocamos de 

concepções de mundo como trocamos de camisa; é preciso que cada passo de 

nossa evolução seja prenhe de sentido (p. 27). 

 Por outro lado, é necessário mostrar às crianças também o que é 

correto, em outras palavras, apontar-lhes contradições e opiniões diferentes da 

dela, pois é nesse embate entre o mundo infantil e o adulto que a criança 

cresce, ultrapassa seus limites. 

 O segundo limite citado por Yves diz respeito à idéia de respeitar limites, 

o que é permitido e o que é proibido. Relaciona essa idéia à educação em geral 

e à moral em particular. Não transpor limites é sujeitar-se a uma imposição, 

seja física ou normativa. 

 Os limites físicos não geram tantos problemas de aceitação: o homem 

não tem asas e não pode voar, por exemplo. Essas idéias nos remetem à 

questão da liberdade. Desde bebê, em embate com o mundo físico, 

começamos a situar nossa liberdade. Existem coisas que podemos fazer e 

outras que não. Sabemos que existem situações, por exemplo, que causam dor 

e a partir daí limitamos nossa liberdade para não entrarmos em contato com 
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esse tipo de situação. Os limites normativos geram certa polêmica. Por 

exemplo, podemos ouvir música no mais alto som, mas não durante a 

madrugada. Mas por quê? As leis da física nos permitem fazê-lo, mas as dos 

homens, não. Podemos dizer, então, que os limites físicos nos remetem à 

dimensão do impossível e os limites normativos nos remetem à dimensão do 

proibido. Estes últimos restringem nossa liberdade em nome de valores. 

 Viver em uma civilização exige a repressão de instintos anti-sociais, 

primitivos, que têm uma tendência agressiva. A colocação de limites no sentido 

restritivo do termo faz parte da educação, pois a ausência total dessa prática 

pode gerar uma crise de valores e uma volta a um estado mais selvagem em 

que vale a lei do mais forte. Por outro lado, nós, seres humanos, também, 

temos tendências “carinhosas”, movimentos espontâneos de compaixão e 

reciprocidade. Essas tendências também devem ser reforçadas pela educação. 

 A questão da liberdade não se restringe às limitações que as pessoas 

que vivem em sociedade estão sujeitas. É preciso saber e entender quais 

ações o homem aceita normatizar em nome da sociedade e de sua cultura. No 

centro dessa discussão está o conceito de individualismo. Filosoficamente o 

termo é definido como a afirmação de que o maior de todos os valores é o 

homem e que não devemos sacrificá-lo em nome de algo superior. Algumas 

pessoas acreditam que o individualismo é o responsável pela chamada crise 

moral, pois reforçaria o egoísmo e o descaso com a sociedade. 

 Os limites, nesse sentido restritivo, devem ser pensados em função de 

um bem-estar das pessoas, de todos os membros da sociedade e não à luz do 

individualismo. Pensando desse modo, podemos fazer relação com as normas 

morais, que inevitavelmente levam a certas proibições. Geralmente essas 

regras existem para facilitar o bem-estar das pessoas, por exemplo, a norma 

“não matar”. 

 Por fim, o terceiro limite citado por Yves diz respeito à idéia de impor 

limites, relacionando-os à intimidade de cada um. Ele cita a filósofa alemã, 

Hannah Arendt, que fala sobre o que é público e o que é privado. Ela diz que 

quanto mais 

(...) a sociedade moderna suprime a diferença entre o que é privado e o que é 

público, entre o que somente pode desabrochar na sombra e o que pode ser 

mostrado a todos em plena luz, isto é, quanto mais a sociedade intercala entre 
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o público e o privado uma esfera social onde o privado torna-se público e vice-

versa, mais ela torna as coisas difíceis para suas crianças que, por natureza, 

precisam de um abrigo seguro para crescer sem ser perturbadas (1972, p. 

241). 

A partir dessa citação iniciarei uma discussão sobre a construção, por 

parte das crianças, de limites que lhes permitam preservar sua privacidade, 

intimidade e segredos. 

 Atualmente, vivemos em uma sociedade onde somos permanentemente 

mapeados, fichados, vigiados, fotografados. Há certo exagero nesses atos o 

que faz com que outras pessoas penetrem na esfera de nossa intimidade e, 

consequentemente, faz com que deixemos de lado nosso direito de estar só. 

Este direito nos é garantido pela atual Constituição brasileira, no artigo 5 do 

capítulo 1, que afirma que são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra 

e a imagem das pessoas. 

Com as novas tecnologias, as “fronteiras da intimidade” estão sendo 

cada vez mais invadidas. Há a utilização de câmeras não apenas para filmar 

atores ou acontecimentos, mas também para documentar a vida privada e com 

isso ocorre um abalo dos limites éticos. O que ocorre é que os adultos ainda 

podem escapar de algumas invasões por decisão própria, mas as crianças não 

usufruem dessa liberdade de decisão. 

É comum pensar que falar de si para outras pessoas traz um bem-estar 

psicológico, mas não se pode perder a medida. É necessário haver um 

equilíbrio, uma “fronteira da intimidade”, como dito anteriormente. Esta seria 

como um limite “móvel” que estaria, ao máximo possível, sob controle do 

sujeito. O conceito de segredo vai ao encontro dessa idéia, pois representa 

justamente a mobilidade necessária à fronteira da intimidade: aquilo que afasta 

(“descoberta de si”) e aproxima (confidência); aquilo que se esconde de uns e 

se mostra a outros.  

O segredo pode também dizer respeito ao corpo: escondem-se certas 

marcas, certos contornos, certas particularidades. Os motivos dessas 

ocultações são os mais variados: medo, vergonha, etc. Acompanhado desse 

conceito vem o de consciência de si. Pensar “alguém me vê” pressupõe 

justamente essa consciência, que não ocorre de uma hora para outra e sim é 

um processo de progressiva construção.  
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A privacidade parece corresponder a uma necessidade humana de 

controlar o acesso dos outros a nosso corpo e nossa mente. O segredo, então, 

tem um papel importante: (...) significa capacidade de a criança impor limites à 

intrusão de outrem na esfera de sua intimidade (p. 133). Com isso, a criança é 

poupada de constantes exposições, mas, ao mesmo tempo, precisa aprender a 

respeitar os limites da intimidade dos outros.  

 

Conclusões 

 

Após toda a reflexão feita, cheguei a algumas conclusões. 

A moral, dentro do ambiente escolar, segundo o conceito de Yves de La 

Taille, pode ser relacionada às obrigações e deveres da dimensão profissional 

dos agentes educacionais em questão: professor e coordenador na sua relação 

entre si e com os alunos. A ética, levando em conta o mesmo autor, estaria 

relacionada à reflexão “que professor/educador quero ser” ou “que educador 

não quero ser”, sempre levando em consideração o outro e pensando na 

autonomia de ambos e dos alunos. 

As normas de conduta que caracterizam a moral, segundo Adolfo 

Sánchez Vázquez, são passadas direta e indiretamente para os alunos e 

profissionais da educação nas ações do dia-a-dia. A reflexão sobre essas 

normas, que é o que constitui a ética sob o ponto de vista do mesmo autor, 

também ocorre no cotidiano dos agentes educacionais. 

Utilizei esses dois autores, pois pude fazer relações entre suas teorias. 

As normas de conduta, que caracterizam a moral, são tomadas como 

obrigações e deveres pelas pessoas. A reflexão sobre a moral, que caracteriza 

a ética, pode facilitar e é fundamental para a resposta da questão “que 

professor/educador quero ser”. 

Nesse sentido, a questão ética é ampla e inesgotável porque se aplica a 

preocupações pedagógicas pertinentes a todas organizações escolares. Criar 

situações que propiciem ao professor refletir sobre qual educador quer ser, 

configura-se como pano de fundo para futuras reflexões pontuais, relativas a 

problemas específicos do cotidiano. Portanto, não houve uma preocupação em 

se fazer uma pesquisa preliminar que visasse constatar problemas e 
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necessidades, uma vez que a questão da ética perpassa necessariamente 

todas as decisões escolares, ou seja, está presente na vida dos educadores. 

Mary Rangel (2005) exemplifica essa idéia e diz que há uma inerência 

entre conhecimento e valores, que se dá por meio da ética. Ela diz que (...) se 

a educação é de conhecimento e valores, a escola, seus princípios e 

processos, também os assume, nos estudos, nos projetos, e na própria 

construção das suas bases epistemológicas do currículo (p. 122). Afirma, 

ainda, que isso é uma resposta dos estudos e métodos pedagógicos aos 

apelos da sociedade atual, num tempo de acentuada violência (física e 

ideológica). 
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III- Metodologia 

 

 Este trabalho é essencialmente teórico e tem como tema a relevância da 

dimensão ética para a formação e a prática do educador a partir das 

concepções gerais de: homem, mundo, educação, sociedade, trabalho, 

Orientação Vocacional, papel do coordenador e avaliação. Após essa reflexão, 

foi elaborado um projeto de proposta de ação para ser colocado em prática na 

escola Aprender. Esta proposta pretende contemplar uma reflexão aprofundada 

por parte dos educadores da citada escola sobre a ética nos tempos modernos 

e diretamente articulada às ações pedagógicas dentro dela. 
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IV- Dados de campo 

 

Avaliação Institucional 

 

 A instituição de ensino, onde foram realizados os estágios, é um colégio 

que pertence a um sistema de ensino particular laico, localizado na zona Oeste 

de São Paulo. É uma Associação Educacional civil de finalidade não 

econômica. 

Os cursos oferecidos são os de Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Ensino Médio. É oferecida também, por meio de um Projeto, a alfabetização 

de adultos. 

A clientela é proveniente dos bairros onde estão localizadas suas 

unidades e também bairros próximos. É uma população de classe média. 

A unidade em que foram realizados os estágios possui: 10 salas de aula, 

3 salas de coordenação, direção, secretaria, biblioteca, informática, laboratório 

de Ciências, sala de Oficina de Construção, sala de Artes, música, sala dos 

professores, cantina, enfermaria, pátio aberto com 4 espaços, 2 quadras, 

sendo uma grande e outra pequena, tem 4 banheiros para os alunos e 6 

bebedouros. 

 O espaço das salas de aulas é suficiente para a quantidade de 

alunos que tem, elas são arejadas, as instalações e mobiliários estão em boas 

condições. Caso seja necessário estão à disposição retro projetores, aparelhos 

de som, televisões, máquinas fotográficas e data shows. 

A escola, assim como qualquer outra organização, possui, segundo 

Regina Lúcia Giffoni Luz de Brito (1999), um cultura própria. Esta pode ser 

vista como uma das dimensões da realidade social da organização e pode 

ajudar o homem a ter supremacia sobre o ambiente. Essa cultura envolve toda 

atividade humana, cognitiva, afetiva, motora e sensorial. É aprendida e 

compartilhada pelos atores sociais da organização, quando em interação entre 

si e com o meio ambiente. 

Os atores sociais da escola são a mantenedora, a direção, coordenação, 

professores polivalentes e especialistas, auxiliares de classe, alunos, pais e 

todos os funcionários em geral. Pela existência de todos esses atores, cada um 
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com sua cultura, podemos dizer que a cultura da organização é 

multideterminada. 

A entidade mantenedora é composta por: I – Conselho Deliberativo; II – 

Direção Administrativa Financeira. Sua natureza é Associação Civil de 

finalidade não econômica. 

O diretor tem como principais funções, as seguintes: Organizar e 

controlar todas as atividades Administrativo-Pedagógicas da escola; Garantir o 

cumprimento dos fins e objetivos da Proposta Pedagógica da escola; Propor à 

Mantenedora o aperfeiçoamento contínuo dos docentes; Responsabilizar-se 

pelo relacionamento entre a escola e os órgãos oficiais do Sistema Estadual de 

Ensino; Promover cursos e palestras sempre que a Proposta Pedagógica 

exigir; Responder, perante a Sociedade e a Mantenedora, pelo funcionamento 

da escola, entre outras. 

A secretaria é o centro de tramitação burocrática, interna e externa, da 

escrituração escolar e, no que lhe couber, de apoio administrativo a todos os 

envolvidos no processo educacional da escola. 

Os professores têm como principais funções as seguintes: Participar de 

elaboração da proposta pedagógica; Zelar pela aprendizagem dos alunos; 

Planejar e executar as atividades de recuperação de alunos; Proceder a 

observação dos alunos, identificando necessidades e carências de ordem 

social, psicológica, material ou de saúde que interferem na aprendizagem, 

encaminhando-os aos setores especializados; Executar e manter atualizados 

os registros relativos às suas atividades e fornecer informações sempre que 

solicitadas; Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de 

participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação 

e ao seu desenvolvimento profissional. 

Os alunos têm os seguintes deveres: Cumprir suas tarefas e obrigações 

escolares; Manter-se atento às aulas, cumprindo as tarefas que lhe forem 

atribuídas pelos professores; Tratar com respeito e civilidade e sem qualquer 

espécie de discriminação todos os membros da comunidade; Respeitar e 

preservar o patrimônio escolar, entre outros. E tem os seguintes direitos: Ser 

considerado e valorizado em sua individualidade; Freqüentar, além das aulas 

regulares, as sessões destinadas a trabalhos complementares e de 

recuperação, quando for o caso; Ser respeitado por todo o pessoal que 
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trabalha na escola e por seus colegas; Ser assistido em suas dificuldades, 

entre outros. 

Os pais ou responsáveis pelos alunos, também agentes sociais da 

organização escolar, têm seus direitos e deveres como: Ser atendido pelos 

professores, pela coordenação, direção e, quando for o caso, por representante 

da Mantenedora; Ser respeitado por todos os envolvidos no processo ensino-

aprendizagem; Comparecer às reuniões convocadas pela escola, para ser 

informado e esclarecido sobre a vida escolar do aluno, entre outros. 

É necessário que todos esses agentes sociais, citados acima, tenham 

objetivos, concepções e valores em comum para que os resultados do 

processo educativo sejam satisfatórios. Existe uma idéia que vai ao encontro 

disso, a idéia de cultura organizacional. Regina Lúcia Giffoni Luz de Brito 

(1999) cita Shein, uma autora que diz que: 

(...) a cultura organizacional é entendida como um conjunto de pressupostos 

básicos que um grupo determinado inventou, descobriu ou desenvolveu ao 

lidar com problemas de adaptação externa e de integração interna. São 

hipóteses que funcionaram bem o suficiente para serem consideradas válidas e 

ensinadas a novos membros como a forma mais correta de perceber, pensar e 

sentir os dados relacionados e esses problemas (p. 132). 

A interação dos agentes educacionais com a organização escolar e suas 

visões a respeito dela constituem, segundo Brunet (1992), o clima 

organizacional da escola. O agir das pessoas, de determinadas maneiras, 

acontece conforme suas percepções sobre a realidade da escola. Segundo 

este autor, o clima determina a qualidade de vida e a produtividade dos 

docentes e dos alunos e é um fator crítico para a eficácia de uma escola. 

Brunet nos apresenta duas categorias do clima: o aberto e o fechado. 

Ele cita Likert (1961, 1974) que diz que dentro de cada uma dessas categorias, 

existem duas subdivisões. Dentro do clima fechado existem os sistemas 

autoritário explorador e autoritário benévolo. Dentro do clima aberto existem os 

sistemas de caráter consultivo e de participação de grupo. Falarei aqui, apenas 

sobre os sistemas encontrados na escola em que realizei os estágios: maior 

parte de caráter consultivo e algumas características de participação de grupo. 

O que ocorre no clima de caráter consultivo, e que pude observar na 

escola, é uma confiança por parte do diretor nos professores. A elaboração das 
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políticas e das decisões de um modo geral, geralmente é feita no topo, mas é 

permitida uma participação a diversos níveis organizacionais. 

Existem reuniões para a tomada de decisões que ocorrem só com a 

cúpula, outras que ocorrem com toda a equipe e outras só com as pessoas da 

administração. Essas reuniões facilitam a comunicação e, sempre que 

necessário, é possível agendar conversas individuais. Há dois tipos de 

reuniões: com a coordenação, que acontece com a participação dos 

professores e auxiliares de classe, para discussão do trabalho, dinâmica da 

classe/grupo; de equipe, que são quinzenais e têm a finalidade de discussão 

de temas previstos no cronograma, elaborado no início do ano pela equipe 

técnica, junto aos professores. 

Nessas reuniões os professores discutem e deliberam sobre grandes 

temas da escola como, por exemplo, sistema de avaliação, objetivos gerais 

adequados à faixa etária de cada ano, interdisciplinaridade, condutas 

disciplinares a serem seguidas por todos, enfim, tudo o que compete para uma 

avaliação sistemática e processual de todas as atividades escolares. 

Há recompensas sociais ocasionais: em reuniões de equipe, alguns 

professores são convidados a expor seus trabalhos do cotidiano e têm 

liberdade de escolha do tema/seqüência. Fica aberto um espaço para quem 

quiser, por livre escolha, expor seus trabalhos. 

A característica encontrada na escola que diz respeito ao clima de 

participação de grupo é a que todos os membros unem seus esforços para 

atingir os fins e os objetivos da organização escolar. 

 As relações interpessoais às vezes seguem um sistema de 

administração participativo, pois alguns trabalhos são realizados em equipe e a 

formação de grupos divididos por série é importante. A confiança e participação 

são intensas, mas há certa autonomia, pois esta é supervisionada. 

A escola possui os seguintes documentos: Regimento Escolar, Plano 

Escolar e Projeto Pedagógico. 

Inspirada nos princípios de liberdade e solidariedade, a escola considera 

a educação como um processo dinâmico e contínuo, que possibilita ao 

educando assumir como sujeito, sua progressiva realização pessoal e social. A 

escola pensa que os alunos devam ser elementos ativos dentro do processo 

de conhecimento. Entendem por ser ativo aquele que analisa, compara, 
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estabelece relações, propõe, busca soluções... A partir dessas ações, os 

conhecimentos aprendidos tornam-se mais “vivos”, relacionando-se com os 

espaços físico e social e aos interesses dos alunos, dando mais sentido à 

aprendizagem. 

O maior objetivo da escola, da Educação Infantil ao Ensino Médio, é que 

seus alunos se apropriem de saberes e procedimentos e tenham uma atitude 

reflexiva (metacognitiva) e de colaboração e respeito pelo outro. Ou seja, um 

sujeito que tenha conhecimentos e ferramentas para lidar com novos 

conhecimentos necessários para atuar em nossa sociedade e que sua atuação 

seja ética, baseada em valores humanos. 

A escola proporciona grupos de estudos para os professores de todos os 

níveis (EI, EF e EM) nas determinadas áreas: Matemática, Ciências e 

Disciplina. Houve reuniões de equipe em que todos discutiram a Metacognição, 

como um princípio básico no processo educativo. Foram várias reuniões de 

estudo aprofundado, ora em pequenos grupos, ora todos juntos. Quem 

coordenava as reuniões eram os coordenadores dos diferentes níveis 

juntamente com a direção. Houve um incentivo grande à leitura de textos e 

busca de exemplos do cotidiano escolar que pudessem ilustrar essa discussão. 

Acredito que a direção e coordenação, nesses momentos de grupos de 

estudo, reuniões de equipe e, especificamente, sobre o tema da metacognição, 

desempenharam, levando em consideração os estudos de Chiavenato (2007), 

papel de líderes. Para este autor existem algumas características básicas que 

definem a liderança e pude identificar algumas delas na escola. 

As características de líderes identificadas foram: a habilidade de 

condução das pessoas para alcançar determinados resultados; o 

estabelecimento de parcerias entre a equipe para alcançar um time de trabalho 

de alto desempenho; a influência por meio da comunicação e o treinamento e 

desenvolvimento contínuo da equipe. 

A Coordenação Pedagógica destina-se, essencialmente, a assistir ao 

corpo docente no aspecto técnico-pedagógico, objetivando o desenvolvimento 

da Proposta Pedagógica da escola e a melhoria do processo ensino-

aprendizagem, pelas seguintes ações básicas: Acompanhar, coordenar, 

controlar e avaliar o planejamento e a condução dos cursos desenvolvidos na 

escola, procurando garantir as metas educacionais e pedagógicas de cada 
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turma, traçadas juntamente com orientadores educacionais e professores; 

Supervisionar o trabalho dos professores, dos orientadores educacionais e dos 

demais subordinados, dando-lhes diretrizes e orientação; Planejar e conduzir 

as reuniões pedagógicas; Planejar e conduzir reuniões de pais e mestres; 

Coordenar a orientação profissional do educando, incorporando-o ao processo 

educativo global; Sistematizar o processo de acompanhamento dos alunos, 

encaminhando a outros especialistas, aqueles que exigirem assistência 

especial; Participar no processo de identificação das características básicas da 

comunidade; Participar no processo de integração escola-família-comunidade e 

orientar os professores em suas questões com a condução de aulas, 

auxiliando-os na análise de situações e sugerindo estratégias que visem a 

superação de problemas disciplinares e/ou de relações com a classe. 

A avaliação é também construída pela equipe e coordenada pelos 

coordenadores e diretora. Ela busca ser um processo contínuo, que registra o 

desempenho real do aluno. Far-se-á em termos de verificação de: objetivos 

propostos no planejamento, assimilação de conhecimentos e aquisição de 

habilidades, desenvolvimento de atitudes que garantam a integração ou 

adaptação do educando à comunidade em que vive, preponderando sempre os 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos. 

Ao final de cada trimestre, acontecerá uma síntese composta por: prova 

trimestral e processo de aprendizagem, que compreende trabalhos e atividades 

propostos e avaliados pelo professor ao longo do trimestre. 

Na Educação Infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e 

registro do desenvolvimento do aluno, sem objetivo de promoção, mesmo para 

o acesso ao Ensino Fundamental. Os resultados são expressos em relatórios 

semestrais. 

As sínteses trimestrais serão expressas sob a forma de notas na 

seguinte conformidade: 

No Ensino Fundamental (EF – 1º ao 3º ano) a síntese trimestral será 

composta: 1- Processo de aprendizagem = 100%. 

No EF (4º e 5º ano) a síntese trimestral será composta: 1- Prova 

trimestral = 30%; 2- Processo de aprendizagem = 70%. 

No EF (6º ao 9º ano) a síntese trimestral será composta: 1- Prova 

trimestral = 40%; 2- Processo de aprendizagem = 60%. 
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No Ensino Médio a síntese trimestral será composta: 1- Prova trimestral 

= 50%; 2- Processo de aprendizagem = 50%. 

Os estudos de recuperação acontecerão em dois momentos distintos: a 

Recuperação Contínua e a Recuperação Paralela. 

Ao aluno que necessitar de um tempo maior para elaboração ou que 

apresentar dificuldades, haverá um trabalho constante do professor no sentido 

de que ele consiga realizar sua “tarefa”, com atividades de retomada do tema 

de estudo, de revisão da organização de material e orientação de estudos. A 

esse processo a escola chama de Recuperação Contínua. 

Se após essa primeira etapa o aluno ainda apresentar dificuldades, ele 

terá direito à Recuperação Paralela, que visa à realização de um período de 

estudos na escola e a uma avaliação. 

O conselho de classe, presidido pelo Diretor, é composto por todos os 

Professores da Classe do caso em discussão e pelo Coordenador Pedagógico. 

Este conselho tem as seguintes funções: Analisar os problemas da 

classe no todo ou referentes a casos individuais; Propor estudos domiciliares 

para os alunos que necessitem desse tratamento diferenciado; Propor medidas 

que contribuam para a eficiência do processo educativo e proceder à avaliação 

de alunos, com vistas à promoção ou retenção no final do ano letivo. 
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V- Proposta de ação 

 

 Como já foi dito na introdução, o tema deste trabalho refere-se à 

relevância da dimensão ética para a formação e a prática do educador. Sua 

questão norteadora é: como refletir com os professores de modo que a 

dimensão ética, presente na ação pedagógica, seja objeto de estudo de um 

grupo e se converta em possibilidade de ação do professor? 

 O objetivo geral é elaborar um projeto de ação de coordenador, junto 

aos professores da escola Aprender, que contemple uma reflexão aprofundada 

sobre a ética nos tempos modernos e diretamente articulada às ações 

pedagógicas dentro da escola. 

 A justificativa dessa proposta se dá pelo fato de que atualmente vivemos 

em uma sociedade que vive uma crise de valores. O individualismo está muito 

presente, fazendo com que as preocupações individuais se tornem mais 

importantes do que as coletivas, reforçando o egoísmo e o descaso com a 

sociedade. É importante que o professor conheça os valores dos alunos para 

compreender o cerne de seus comportamentos indisciplinares e conflitivos. É 

necessário que ele amplie suas reflexões com seus pares e coordenador sobre 

temas emergentes do cotidiano. Pretendo mobilizá-los para refletir sobre essa 

temática para que possam ter mais atitudes éticas e considerar mais o outro. 

O projeto acontecerá durante as reuniões de equipe da escola, uma vez 

por semana (3ªs feiras), com duração de duas horas cada reunião (das 

18h30min às 20h30min). Serão ao todo nove encontros e haverá uma 

avaliação no final. 

 Os objetivos específicos são: 

 - Resignificar o termo ética a partir de fundamentos filosóficos e 

científicos. 

 - Elaborar um cronograma de atividades a ser desenvolvido com os 

professores. 

 - Selecionar filmes, artigos, livros e textos que abordem a questão da 

ética, debatê-los coletivamente e disponibilizá-los para a escola. 

 - Analisar casos reais, trazidos pelos professores da escola, abrangendo 

alunos, profissionais da educação e família para debatê-los em conjunto. 
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Avaliação 

 

A avaliação será feita no último encontro, por meio da resposta por 

escrito a algumas perguntas elaboradas pelo coordenador (expostas no 9º 

encontro, descrito no cronograma). Quando todos concluírem haverá a 

socialização das respostas. 

 

Cronograma 

 

1º encontro: 

Objetivo: Refletir sobre educação por meio de algumas questões. 

Estratégias: 

- Responder, individualmente, as seguintes perguntas: 

1- Em que consiste a educação? 

2- Quais são as principais características do processo educativo? Quais são 

seus principais objetivos? 

3- Que valores norteiam esse processo? 

4- O que você acha da educação nos dias de hoje? Justifique. 

- Socializar as respostas e discuti-las coletivamente. 

- Formular uma síntese sobre educação e das idéias discutidas. 

- Criar uma imagem com recortes de revistas e/ou jornais a partir da síntese 

formulada. 

- Elaborar uma ata da reunião, que englobe a síntese da reflexão que foi feita e 

as conclusões que a equipe chegou. 

 

2º encontro: 

Objetivos: 

- Retomar o que foi visto no primeiro encontro. 

- Discutir e refletir sobre a ética por meio de um texto. 

Estratégias: 

- Leitura da ata da reunião passada. 

- Discussão do texto sobre ética de Adolfo Sánchez Vázquez (pp. 15 a 25), 

visando responder as seguintes questões: 

1- O que é ética? Qual é sua função fundamental? 
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2- O que é moral? 

3- No mundo, existe apenas uma moral? Explique. 

4- O que é agir moralmente? 

5- Qual é a diferença entre problemas prático-morais e problemas teórico-

éticos? 

- Elaborar uma ata da reunião, que englobe a síntese da reflexão que foi feita e 

as conclusões que a equipe chegou. 

 

3º encontro:  

Objetivos: 

- Retomar o que foi visto no encontro anterior. 

- Assistir um filme e discuti-lo. 

Estratégias: 

- Leitura da ata da reunião passada. 

- Assistir o filme Palavras de amor. 

- Responder as seguintes questões: 

1- Pensando no que foi estudado no segundo encontro, pode-se dizer que as 

relações entre os personagens são éticas? Por quê? 

2- Qual (is) moral (is) é (são) transmitida (s) pela família aos filhos? Qual é a 

reação destes a essa (s) moral (is)? 

3- Há, claramente, um conflito de valores. Dê uma sugestão para o 

encaminhamento de uma situação em que aparece esse tipo de conflito 

4- O que você achou da atitude da menina no final da história? (errar a palavra 

na hora de soletrar). 

 

4º encontro: 

Objetivos: 

- Continuar a discussão sobre o filme assistido. 

- Ler e discutir coletivamente um texto. 

Estratégias: 

- Finalização da discussão sobre o filme Palavras de amor. 

- Leitura e discussão do texto sobre valores de Adolfo Sánchez Vázquez (pp. 

146 a 150). 
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- Elaborar uma ata da reunião, que englobe a síntese da reflexão que foi feita e 

as conclusões que a equipe chegou. 

 

5º encontro:  

Objetivos: 

- Retomar o que foi visto no encontro anterior. 

- Assistir um documentário e discuti-lo. 

Estratégias: 

- Leitura da ata da reunião passada. 

- Assistir o documentário SURPLUS. 

- Responder, coletivamente, as seguintes questões: 

1- Quais são os valores mostrados? 

2- Qual é a principal crítica que o documentário traz a respeito dos valores 

atualmente? 

3- Pode-se dizer que vivemos uma crise de valores? Justifique. 

4- Quais as repercussões dessa discussão para a educação? 

- Elaborar uma ata da reunião, que englobe a síntese da reflexão que foi feita e 

as conclusões que a equipe chegou. 

 

6º encontro: 

Objetivos: 

- Retomar o que foi visto no encontro anterior. 

- Discutir sobre ética e limites a partir de um texto. 

Estratégias: 

- Leitura da ata da reunião passada. 

- Discussão do texto sobre ética, limites e um exemplo de projeto sobre esses 

temas, de Mary Rangel (pp. 121 a 134), por meio de algumas questões: 

1- Por que a ética se insere no processo de desenvolvimento de todo ser 

humano? 

2- Qual é a relação feita entre conhecimento, valores, elaboração do currículo 

da escola e ética? 

3- Qual é a relação entre ética e as necessidades do mundo atual? 

4- Qual é a relação entre ética e limites? 

5- O que são limites éticos? 
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6- Qual é a importância dos limites para a educação? Aprofunde esta questão. 

7- Leia o código de ética e imagine as ações por meio das quais culminou sua 

elaboração. 

 

7º encontro:  

Objetivo: Assistir um filme. 

Estratégia: Assistir o filme Escritores da Liberdade. 

 

8º encontro: 

Objetivos: 

- Assistir um filme e discuti-lo. 

- Socializar exemplos, do cotidiano escolar, que envolvam alunos, profissionais 

da educação e família e os temas: ética, limites e valores. 

Estratégias: 

- Assistir o filme Escritores da Liberdade e discuti-lo por meio das seguintes 

questões: 

1- Quais são os valores que diferem entre os personagens? 

2- O que a professora faz para que essa diferença se torne construtiva e possa 

até diminuir? 

3- Quais são as atitudes éticas que os personagens têm? 

4- Que tipo de limites aparece no filme? 

5- Lembrando do texto de Mary Rangel, discutido no 6º encontro, qual é a 

importância dos limites para o processo educacional dos personagens? 

- Socialização de exemplos, do cotidiano escolar, que envolvam alunos, 

profissionais da educação e família e os temas: ética, limites e valores. 

 

9º encontro: 

Objetivo: Avaliar os encontros realizados. 

Estratégias: 

- Responder, por escrito e individualmente, as seguintes perguntas: 

1- Por qual dos encontros você se interessou mais? Por quê? 

2- Que sentido fez para você os filmes/documentários apresentados? 

Justifique. 

3- O que você achou dos textos discutidos? Justifique. 
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4- Elabore idéias-síntese do que os encontros contribuíram para você. 

5- Você gostaria de ter mais subsídios teóricos sobre os temas abordados nos 

encontros? 

6- Sugestões e críticas. 

- Socialização das respostas. 

 

Materiais utilizados 

 

- Texto pp. 15 a 25 do livro Ética de Adolfo Sánchez Vázquez. 

- Texto pp. 146 a 150 do livro Ética de Adolfo Sánchez Vázquez. 

- Texto pp. 121 a 134 do livro Supervisão e Orientação Educacional – 

perspectivas de integração na escola de Mirian Paura S. Zippin Grinspun (org.) 

e Mary Rangel. 

- Documentário SURPLUS do diretor Erik Gandini, produzido por Atmo no ano 

de 2003, com duração de 52 minutos. 

- Filme: Palavras de amor dos diretores Scott Mcgehee e David Siegel, 

produzido por Albert Berger e Ron Yerxa no ano de 2006, com duração de 104 

minutos. 

- Filme: Escritores da Liberdade do diretor Richard Lagravenese, produzido po 

Danny DeVito, Michael Shamberg e Stacey Sher no ano de 2007, com a 

duração de 122 minutos. 

 

Conteúdos abordados 

 

1- Ética e moral 

2- Valores 

3- Limites 

 

Sugestão de leitura 

 

DE LA TAILLE, Yves; Limites: três dimensões educacionais, São Paulo, Ed. 

Ática, 2006. 
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VI- Considerações finais 

 

 Minha trajetória na escolha pela Habilitação de OE/SE e na elaboração 

deste trabalho sofreu algumas influências. 

 Como já disse na introdução do trabalho, algumas experiências da 

minha vida foram fortes influências no processo dessas escolhas. Os trabalhos 

voluntários de Inclusão Digital e o de montar atividades em um projeto para 

crianças provenientes de famílias carentes, bem como as reuniões de equipe 

da escola em que trabalho e aulas na faculdade fizeram com que eu definisse 

de maneira rápida meu tema. 

 A princípio achei que fosse um tema muito amplo e fiquei sem saber 

qual seria o rumo do trabalho. Mas, ao poucos, com ajuda da minha 

orientadora e de pessoas próximas consegui definir o enfoque que tomaria. 

Mesmo com o enfoque definido, havia muitos livros e textos a serem lidos, o 

que me causou certa ansiedade. Com o tempo, também consegui reduzi-los a 

uma menor quantidade e seguir em frente com o trabalho. 

 No final do processo, mesmo que de forma um pouco corrida, acredito 

que consegui alcançar a maioria dos meus objetivos e concluir o trabalho de 

modo com que ele ficasse coerente e claro nas suas intenções. 
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